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			Dedicatória


			Eu dedico este livro in memoriam à minha irmã, Glaucia Pereira da Cunha, aqui melhor descrita por minha sobrinha, Gleika Raissa Saram Cunha: “hoje faz um mês que você se foi. Ainda não acredito que não lhe encontro ao chegar em casa, que não irei mais comprar presentes verdes no seu aniversário, não ouvirei mais a sua voz cantando músicas que você mesmo inventava. Eu te amei e te admirei. E seguirei os seus ensinamentos por toda a minha vida. Seu legado deixarei para as próximas gerações. Meus filhos saberão que tinha alguém que orava, e as suas orações chegavam a Deus”.
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			Prefácio


			Por que ler Pedaços?


			O livro Pedaços traz poemas soltos, unidos de forma aleatória (aleatória ou subconsciente).


			A intenção da autora não muda. As poesias são escritas com tinta, porém eclodem para fora do papel em emoções. A intenção é sentir com o leitor todas as emoções que permeiam a estrutura social atual em todos os seus âmbitos. É um retrato da sociedade e das suas consequências sobre o ser (o homem).


			Por que ler Pedaços?


			Leia se doer a vida.


			Leia se houver solidão.


			Leia se existir revolta.


			Leia se estiver se sentindo perdido.


			…Leia, releia e leia novamente…


		




		

			
 Objeto


			“Da origem do homem


			De Adão - O primeiro


			Homem após homem


			Geração até tu


			Criatura, tu nasceste do amor de tua mãe


			Dos sonhos de teu	pai


				Da união 


			E vieste – e és – querido


			Os braços dela te embalaram


			Os               dele te aqueceram


			E teus olhos os amaram - Tu és a melhor soma deles


			E foste feito por eles


			Para um dia por mim


			Renasceres pelas minhas mãos


			Em palavras”


			Nasci geniosa


			Ou teimosa, como me classificam


			Cresci sendo protegida de tudo


			E rejeitei essa proteção


			Ensinaram-me que sofrer é ruim


			E os que me amam


			A me ver sofrer 


			Sofrem…


			A meu ver


			Mais do que eu…


			Escolhi ver o sofrimento como necessário


			Evitável por vezes


			Inevitável na maioria das mesmas vezes… 


			

			


			De tanto ser sufocada


			Escolhi ser completamente livre


			E, com o tempo


			Reinventei essa liberdade ao meu jeito


			A ansiedade é, de todas as torturas 


			A mais cruel 


			É como uma morsa que espreme


			Querendo arrancar até o último fio de tripa


			É preciso se permitir algumas coisas


			Dentre elas, aprender a dizer adeus


			Quem caminha tem que ter uma direção


			Queria apenas caminhar… 


			Apenas…


			Nada além…


			Nada além de dizer adeus…


			Disseram algo como: ócio criativo


			Digo eu: insônia


			Às vezes, recuso-me em acreditar que o Sol nascerá


			Mas por que ele insiste em nascer


			Eu insisto em acreditar


			Amo meus amigos, pois não carregam caderninhos de contas 


			Aceitam meus defeitos 


			Amam a mim sem pedir licença


			Vão se achegando e ficam


			***


		




		

			 Object


			“From the origin of man 


			Of Adam - The first


			Man after man 


			Generation until you 


			Creature, you were born from your mother’s love 


			From your	father’s dreams


				Of the union


			And you came – and you are – wanted 


			Her arms cradled you 


			His              warmed you 


			And your eyes loved them - You are their best sum 


			And you were made by them


			For one day by me 


			Reborn by my hands 


			In words”


			I was born genius 


			Or stubborn, as they classify me 


			I grew up being protected from everything 


			And I rejected that protection


			I was taught that suffering is bad 


			And those who love me 


			To see me suffer 


			Suffer…


			At my point of view 


			More than me…


			I chose to see suffering as necessary 


			

			


			Avoidable sometimes


			Inevitable most of the same times…


			From being suffocated so much 


			I chose to be completely free 


			And, with time 


			I reinvented this freedom in my own way


			Anxiety is, of all tortures 


			The cruelest 


			It’s like a walrus that squeezes 


			Wanting to pull out every last strand of gut


			Some things have to be allowed 


			Among them, learn to say goodbye


			Who walks must have a direction 


			I just wanted to walk… 


			Only… 


			Nothing but… 


			Nothing but to say goodbye…


			They said something like: creative leisure 


			I say: insomnia


			Sometimes I refuse to believe the Sun will rise 


			But why does he insist on being born


			I insist on believing


			I love my friends because they don’t carry account book


			Accept my faults 


			They love me without asking permission 


			They get closer and stay


		




		

			
 A caverna


			Quantos gritos mudos


			Quantos sozinhos…


			Correndo estamos nós


			Com os braços abertos 


			Buscando outros braços


			Mãos esperando outras mãos


			Crianças procurando por segurança


			O vento sopra 


			Eu não o vejo


			E nem de momento o sinto


			Não o ouço


			E como sei?


			Aquela sacola ali pendurada


			Ela balança


			E ouço o seu balançar


			Somos assim 


			Visíveis em um mundo cego


			Nós balançamos… 


			Mas esse mundo é surdo também


			Cegos guiando cegos


			Cegos querendo guiar os não cegos


			Não vamos fechar nossos olhos


			Não!


			Vamos olhar para fora da caverna


			Vamos! 


			Sim!


			Vamos…


			Tem um preço olhar para a luz


			E não para a escuridão do fundo


			Às vezes, é soltar a mão dos que amamos


			

			


			Às vezes, é caminhar sozinho


			É desvendar o novo


			Conhecer o desconhecido


			Aceitar a mudança


			E a mudança dá tanto medo…


			Gera tanta dúvida… 


			Cria não fora 


			Porém, dentro de nós, tantos atritos


			Estamos trêmulos  


			Inseguros


			Cheios de receios


			Cheios de vontades


			Com medo…


			Com um medo que nos resguarda de males


			Um medo que nos faz sair em busca primeiro


			Porém, um medo que não nos estagna


			O parar é tão parado…


			Tão imóvel…


			Tão nada…


			O medo é insegurança


			O medo não é parado


			O parado é sem reação


			O medo é reação


			Vou com medo 


			Mas vou…


			Aonde irei me segurar?


			Está escorregadio


			Vou seguir a luz


			Adeus aos cegos


			Sentirei vossa falta


			Mas quero a claridade


			Quero 


			Sim 


			Quero


			 ***


		




		

			 The cave


			How many silent screams 


			How many alone… 


			Running we are 
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